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MELGAÇO, 11 DE FEVEREIRO 

0 GOVERNO 

E AS CAMARAS 

ConUouam hoje os trabalhos par- 
lameutares interrompidos pelas festas 
do .carnaval, diz a Tarde: 

oNa primeira parle da sessão, a Ca- 
mara dos deputados occupou-se, como 
devia, pelos motivos expostos no parecer 
do bill, dos decretos diclatoriaes de ca- 
racter politico, discutindo e votando o 
bill, na parte que releva o governo da 

vavelmente seu relator o deputado Pe- 
reira e Cunha, se o seu estado de saú- 
do lh'o permiltir, o que felizmente se 
pôde ler por certo. 

A camara dos pares deve ámanhã 
começar a discutir o decreto que a re- 
formou,discussão que não é natural que 
so prolongue, uma vez que lodos os di- 
gnos pares... são vitalícios. Os que po- 
deriam alongar os debates, dando logar 
a largas e azedas controvérsias, já lã 
não estão. Suppomos que todos nos per- 
cebem. 

Votado o parecer que a reforma, a 
camara alta passará a occupar-se dos de- 
cretos relativos ás questões de adminis- 

forem enviados da ou- responsabilidade em que incorreu por tração, que lhe 
haver assumido a díctaduia, discutindo ousa do parlamento. 

Como se vê, as camaras cooperam 

"Ho c 
ai—= 

e votando o decreto que reorgauisou a 
camara dos pares e alterou alguns arti- 

^ras. Goostitncionaes da carta. 
1 - A segunda parto da sessão interes- 
sa bem mais ao paiz. Liquidada a questão 
politica, que não logrou a juecel-o nun- 
ca a despeito de lodos os esforços em- 

com o governo para que a actual sessão 
soja de verdadeira utilidade para o paiz. 

Por sua parle o governo, forte com 
a leal coadjuvação dos representantes 
do paiz, vae apresentar brevemente ao 
parlamento algumas propostas, entre 

pregados pelas opposições a camara vae ^ ^ de fa
a
2enda Vqiie algumas 

rt/-.'»i.r\ar_ofl ociiorMn 1 nip.ntn rnQ rniAíliiP.'; 1 ... . ^ V. . occupar-se especialmente das questões 
de administração, únicas que boje lhe 
despertam a attenção, nnicas que por 
elle se interessa, no que dá uma prova 
de bom senso, digna de elogio. 

Assim, vae a camara dos deputa- 
dos começar já a discutir a contribuição 
de registo, a contribuição industrial e a 

ja houtem foram lidas ern conselho de 
ministros e as que dizem respeito a 
compra de navios de guerra, e a refor- 
mas no ultramar. 

Governo e camaras entram as- 
sim n'um periodo, que talvez não seja 
muito interessante, bajo el punlo de vis- 

reforma dâ policia, a que se seguirão os idos jogos floraes da rhelorica politica 
outros decretos diclatoriaes. j m?s G116 eiJl compensação c útil e pro- 

A reforma administrativa e a lei ve''oso 305 mleresses do paiz 
eleitoral vão lambera ser examinadas 
pelas respectivas commissões,sendo pro- 
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Antes assim. 
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Chegou afinal o dia do noivado. Na 
vespera havia en ido para o rnar. Todo 
o dia bordejei á tôa. Mas ao declinar da 
tarde, como por crueza infernal, as on- 
das arrojavam-me para a praia de Yil- 
lerville, constrangendo-me a pairar ern 
frente das luzes fulgurantes do festim! 

Tenho ouvido faliar ern horrorosos 
supplicios que d'antes havia... os tra- 
tos, as rodas... de infelizes a quem 
se arrancava a lingua e as unhas, aquém 
quebravam os ossos, escorchavam e quei- 
mavam vivos. Pois juro-vos que todos 
esses martyres padeceram menos que 
en, durante esta noite. 

A final já não podia mais; deitei a 
ancora, atraquei à praia, melli-me atraz 
das sebes, e cheguei ao prado em que 
se celebrava a boda (onde lambem de- 
veriam ser as nossas...), encobri-me 
com o mato c observei. 

O Economista aprecia da seguinte 
fórma a desgraçada situação politica do 
partido progressista: 

«Andava-se segredando qne o par- 
tido progressista, votado o bill, subiria 
da sna exqnisila situação de abstenção 
politica. Não havia fundamento para o 
suppôr, porque aquello partido padece 
de uma doença lenivel-, ó a de querer 
ser logico, e depois do entrar no cami- 
nho dos procedimentos absurdos, 

Condemnou indo o que foi feito em 
dicladura, jurou que havia de destruir 
tudo, naturalmente era dicladma para 
ser logico, e entende portanto que dar 
qualquer passo,que signifique entra»' no 
caminho do bom senso e fias normas 
conkitucionaes seria praticar um acto 
menos digno. 

E' por isso qne 
seus proposilos, e 
qne persiste ificlles, 
os seus generaes qne 

tido os projectos de lei no parlamento, 
não era regular disculil-cs no conselho 
d'Estado! 

Até onde os levará esta lógica des- 
graçada é o qne nós não sabemos, lia 
de leval-os ao absurdo,porque de absur- 
dos nunca ninguém ponde tirar outra 
cousa.» 

vae refinando nos 
para bem allirmar 
até resolveu qne 

são msmbros do 
conselho iTEslado não comparecessem á 
reunião de qiiaria-feira,em que foi apre- 
sentado o decreto fias côrtes ácêrca da 
pensão João da Deus, bill e dos auar- 
chistás. 

Pois não nos parece qne escolhes- 
sem a melhor occasião para accenlnar 
mais a sua abstenção parlidaria. Podiam 
ter reservvdo isso para mais tarde. Bem 
sabemos qne a maldita lógica lhes fez 
mal, dizen.lo-lhes que não lendo discu- 

Pobre Maria! baviam-n'a obrigado a 
'dirigir as canções, e por consequência 
estava cantando; ca a canção do rosal 
—sabei-la? Quando ella acabou a ultima 
copla, um marilirao accendeu o cachim- 
bo ao pé de mim, a luz den-me em 
cheio; Maria viu-me então, e, dando um 
grilo, caiu. Corri para ella, e Diogo cor- 
reu qnasi ao mesmo tempo qne en. Mjs, 
sem mostrar ciúme nem cólera, antes 
apertando-me a mão com certa amizade, 
e olhando para Maria que ia tornando a 
si: 

—Não lenhas medo,disse elle admi- 
rado. 

Era um excellente homem, Diogo. 
Não adivinhaes ainda o que elle fez?. . 
Oh! quem o adivinhára? 

Elle que de ordinário era tão paci- 
fico, tão bom, tão sobrio, dir-se-bia qne 

1 se houvera tornado outro homem! Fazia 
I tamanho alarido, qne era mister recor- 
i dar-se-lhe o festim das núpcias; pedia 
j cidra, vinho, aguardente.. .muiia aguar- 
dente. Passado um quarto de hora es- 
tava embriagado, ou pelo menos pare- 
cia-o. 

Pela noite adiante, tinha Diogo 
posto tudo em desordem, implicado com i 

| todos os rapazes, e afugentando as ra- : 
parigas todas. Pela manhã levou Maria' 

para casa da mãe, e entregon-IITa fa- 
zendo um motim escandaloso, a ponto 
de querer bater em ambas. 

—Virgem Saalissima, exclamou 
Joanna depois d'ell6 sair, que péssimo 
homem! Fostes vós, Maria Santissima, 
que m'o fizestes conhecer a tempo de 
obstar alguma desgraça. Quem o havia 
de suspeitar? Minha filha jamais será 
sua mulher! 

Effeclivameule desmanchára-se o 
casamento. O' noivo de Maria tinha sido 
posto para sempre (óra de casa de Joan- 
na, com applauso unanime da aldeia to- 
da, que se retirava repetindo com elia; 

—Que mau homem!... Quem tal 
diria? Que selvagem!... 

Oh! mas não eia assim! Se Diogo 
nos linha comprehendido, lambem nós 
depois o eomprehendemos a elle. 

Pouco depois voltou ao campo— 
que já eslava deserto. Áchava-me' ên 
ainda alii. Maria não tardou a apparc- 
cer, curiosa e furtivamente. Diogo veiu 
collocar-se entre nós ambos, e recobran- 
do a razão como por encantamento, tor- 
nou-se tal qual era. Foi bastante olhar- 
nos sorrindo, e estender para nós as 
mãos em que trazia o ramalhete e a sua 
fila de noivo-. Oh! com que gratidão e 
alegria lhe não apertamos aquellas gc- 

FACTOS DA SEMANA 

Eiai?»apqji!Be do batalhão 
de .Usm-eia para Caba 

Eis o qne dizem de Vigo ácerca da 
partida do regimento de Murcia,de guar- 
nição n'áqnella cidade; 

«No dia iO realísou-se n'esta cida- 
de a missa campal na avenida de Elfiu- 
ayen, officiamio o bispo de Tuy, e á qual 
assistiram o regimento expedicionário, 
ancloridades civis e militares e muitos 
populares, 

O prelado, terminada a ceremonia, 
arengou ás tropas, pronunciando patrió- 
ticas phrases, animando os soldados a 
sacrificar a sna vida pela pátria. 

Faliou depois o general Mollo, pro- 
nuuciando lambem phrases eloquentes. 

O capitão general terminou com vi- 
vas á Hespanha, ao exercito, ao povo de 
Vigo e ao batalhão de Murcia,que foram 
correspondidos eulhnsiaslicanieníe pela 
multidão. 

Em seguida o general Solano, no 
chamado Campo de Granada, passou re- 
vista ao batalhão expedicionário de Mnr- 

nerosas mãos! Como eu e Maria o abra- 
çámos!... Gomo ambos lhe dissemos 
do intimo da alma: 

—Obrigado, meu amigo!... obri- 
gado, Diogo!... 

XIII 
Depois d'csta scena não se faliou 

mais uo casamento de Marin. Ultima dor 
cem vezes ahençoafia, qne nos havia 
reconciliado! Ainda qne já nos não pro- 
curássemos, ao menos não nos esquiva- 
riamos. 

Todos os domingos, como nos feli- 
zes dias da nossa mocidade, renovava 
o meu cosinmé de lhe otferecer agua 
benta á saída da egreja. 

Durante a missa retomei lambem o 
meu logar hereditário no mesmo banco 
pie ella. Por uma singular ironia do des- 
tino, Cesarina e seus filhos encontra- 
va m-se comnosco tanto na egreja como 
na rua. E comluâo, isto não impedia 
que trocássemos aos domingos os nos- 
sos livros de missa, que eram egoaes, 
porque evam os das núpcias, de modo 
que pela semana adiante, rogava Maria 
por mim no meu livro, em quanto ou 
ogava por ella no seu. Depois, quando 

vinha do mar, ia eu para a horta... 
que fica, como sabeis, defronte da sna 
janella. (Contmúç.) 
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a mios, que. sendo o enlevo de seus pães 
estes não souberam acautellar a sua 
saúde o vida, expondo-os a uma morte 
prematura, sem dó uem piedade. 

Quando apraz á Providencia, por 
milagre, escapar alguma creança á vo- 
ragem da peste, allribuem essa salva- 
ção a milagre de alguma santa, ã qual 
fizeram certa promessa, como sendo se- 

cia. As companhias formavam em co- do cemitério um muqqet de crianças, 
Jurana,vestindo os soldados o fardamen- algumas já crescidas, de mais de dez 
to de campanha, com os capotes a lira- ""■** ""a " 0"ia0A 

collo. 
O embarqne foi dlfilcil, porque a 

multidão que so apinhava no caes tor- 
nava diííiceis os movimentos dos solda- 
dos. 

Deram-se scenas de despedida com- 
movedoras. 

O aspecto do caes era imponente. 
Visto do alto do monte Castro, o effeitofraelhante moio o único capaz de curar 
era deslumbrante. 

Uma commissão, composta do indi- 
vidnos do Município o dos representan- 
tes das sociedades de recreio, distribuiu 
dinheiro á tropa, dando uma peseta a 
cada soldado, duas aos cabos e quatro 
aos sargentos. 

A's 2 horas da tarde levantou fer- 
ro o Montevideo, seguido de sessenta 
vapores de pesca. Os silvos dos vapo- 
res e as acclamações da multidão atroa- 
vam os ares. 

Todas as avenidas estavam cheias 
de gente. 

Nas janellas as senhoras agitavam 
os lenços. As anctoridades foram n'am 
pequeno vapor até ás ilhas de Cies, com 
representantes de todos os centros e so- 
ciedades da cidade. 

A tripulação da esquadra ingleza, 
que está fundeada na formosa bahia, su- 
bida nas vergas, saudou com euthusias- 
ticos hurrahs os expedicionários. 
   

Da politica pouco podemos infor- 
mar os nossos amaveis leitores. Gomo 
não bebemos pela laça negra do Gnngu- 
nhana, não sabemos o que vae pela sy- 
nagoga progressista. Spenas um nosso 
visinho, que faz galardão em andar sem- 
pre bem informado o orientado dos ne- 
gócios políticos, nos veio dizer que na 
sessão da camara do dia 20 tomaria pos- 
se a camara velha, presidida pelo sr. 
commendador, da Praça do Gommercio! 

Se assim é, admiramos a fecundi- 
dade dos eleitores que, em tão pouco 
tempo dão á luz, com esto sorridente 
tempo, nada menos do trez cornaras, e 
quem sabe se, jà estará formado o fêto 
da quarta camara. 

Quatro camaras, segundo a nossa 
arithraelica, que não é aqnella porque 
se regulam certos solários ou honrarias. 

A velha que novamente entra em 
scena, a nova que sae da scena, a no- 
víssima que entrará em scena depois de 
Domingo de Ramos, se d'aqui até lá não 
apparecer novo espectáculo. Ora, como 
a novíssima tem necessariamente de 
passar à conta das nnllas, segundo os 
cálculos do nosso amigo informador,que 
prova do lino, segne-se qne nos virá 
uma quarta camara, talvez ahi na forço 
da primavera,quando as gatas costumam 
ter o seu successo. 

Segundo o nosso informador, em 
trinta e um de dezembro fiado, não ha- 
via uma camara que tomasse a sério os 
destinos do senado municipal, e hoje, 
santo Deus, antes de dois inezes, o cé- 
rebro fecundo dos eleitores presenteia- 
nos com Ires camaras,e em vesperas de 
quatro! 

P.arece que Deus lambern faz poli- 
tica lá em cima, e, para castigo dos in- 
fiéis, que se tornam refractários á lei 
pregada peio homem do lagrima, nos 
castiga com uma praga de camaras, co- 
mo castigou o rei Pharaó, no Egypto. 

* 
* » 

Lá vae mais um! E' a exclamação 
que se houve na bocca do nosso povo, 
a cada momento. A villa está assolada 
por uma terrível epidemia,—a varíola. 
Tem morrido deseoas de crianças, ha 
casas do três, graças ao criminoso des- 
mazello dos pães em as não mandar vac- 
cinar. Agarrados á estúpida ideia do 
que tanto morrem os vacchados como 

Iodas as enfermidades. 
Promessas a santos ou santas, fei- 

tas ás horas que deviam chamar o me- 
dico, não passam de fúteis e ndictilos 
pretextos para comes e bebes á sombra 
(Tuina ramada, debaixo de urna laia,de- 
traz d'uma sèbe, entre uns arbustos, e 
scenas edificantes nos campos de milho. 
Taxadas sem conta, nem pezo, e me- 
dida, é o remate da romaria dos cren- 
tes e devotos, por a santa ter livrado 
de bexigas, nm ínenino, ires dias depois 
de morto. 

A's laxadas seguem-se desordens, 
bordoadas, e, até ver, umas facadas, 
braços e cabeças quebradas, etc. 

Já que falíamos em braços quebra- 
dos, è bom advertir os devotos que o 
medico Salgado, estando adocicado com 
um processo crime, não fará por algum 
ternpo uso da sna chimica. Pe o menos, 
é isto que rosna ern publico. 

Mas, voltando á vacca fria: Não 
gastam dez tesiões n'um tubo de vacci- 
na, e pódem depois despender o dôbro 
ou o tripulo em quartilhos d'azeite, per- 
nas de cera, e em fortes comezainas. 

Não chamam o medico para não 
gastarem uma corôa, e alugam depois a 
dois mil róis, carros para os conduzir á 
patuscada, com a promessa á senhora 
de tal. 

Modtis-vivendis; e, cada um enter- 
ra o pae como sabe ou como quer, dei- 
xando-lhe as peruas de fóra para pren- 
der o burro. 

* * * 

No tocante á hygiene, esta povoa- 
ção não está melhor que a fallada aldeia 
de Paio-Pires. Estrumeiras sem conta, 
por esses quinlaes e ruas, perfumam as 
habitações, onde os suiuos vivem na 
mais completa jnncçào ou promiscuida- 
de, e na melhor harmonia, com os seus 
donos; parecp-nos que até comem com 
elles á meza, e se servem com o mes- 
mo talher. 

Mesmo nas proximidades da casa 
do digno administrador do concelho, en- 
tre a capella de Santo Antonio e o hótel 
da madame Paulina, existe uma canéja, 
como cá lhe chamam, apezar do termo 
significar, tanto nm becco ou nm cano 
de esgôto, como um sardão se parece 
com uma dóninha; mas, como é termo 
popular que lhe dão, portanto, somma e 
segue. Curao ia dizendo, a canêja pôde 
expellir micobrios, em quantidade suf- 
ficieule para empestar a península iutei- 
ra. 

A casa, devia ser expropriada por 
utilidade moral e económica, a canéja de- 
via ser, por utilidade hygienica, e ainda 
assim deveria ser desinfectada com aci- 
do phenico, ou prnssico, como mais enér- 
gico para certos padecimentos. 

Lavagem de casas é coisa que—es- 
panta elles.Teem receio que a agua lhes 
estrague o soalho, e dure menos tem- 
po... 

Mulheres e creanças em pernas 
nuas, mostram, em plena luz do dia, a 
este sói primaveril, o sen horror á agua, 
se se olhar á grande quantidade de sur- 
ro que trazem adherente, o qual, distil- 
lado, a 90" daria oleo de rícino, para 
purgar o concelho inteírol 

—As ruas são varridas ás horas 
qne muito bem apraz aquém está en- 
carregado de tal serviço, em pleno dia, 
atirando vassoiradas de poeira ás per- 
uas e á cara dos transeuntes, indo n'es- 
sa enxurrada, ás veses,uma importante 

os que não estão, deixam ir para ã valia : parcclla do escremenlo, que, escapou 

dos olhos dos seus pretendentes, para 
melhor aromatizar o freguoz, que pas- 
sa, e assim poder, com mais proprieda- 
de, admirar as bellezas do serviço de 
limpeza, u'uma villa qne vae contar em 
breve, quatro camaras municipaesl 

* 
* * 

Casas caiadas é muito luxo. O di- 
nheiro que hão do empregar em cal, 
adquirem farrapos e pão gallego, qne 
lhes arruina o estomogo, manipulado 
com farinhas d'uma procedência equi- 
voca, as quaes talvez precizãssem ser 
desinfectadas. Mas, como è barato... e 
gallego... E' bom. 

Antes um naco de pão do nosso 
bello Minho, que um alqueire de pão, 
em geral subtraindo ás vistas dos guar- 
das da alfandega, fabricado sabe Deus 
como. 

AUentem D'isto. Ahi por essa pra- 
ça apparece á venda muito pão, que a 
gente sabe que é de boa farinha, ao 
passo que, o que vem do lado cTalem, 
por menos uma perra chica, ignora-se 
em que campo foi colhido o trigo, pae 
da farinha. 

—Vendem-se ahi a quatro por um 
vintém, sardinhas salgadas amarellas, 
escamudas, a qne por escarneo chamam 
arenques, confundindo este peixe de arri- 
bação com aquelte producln subtraído á 
fabrica do Guano,que os hespanhoes nos 
impingem, coaio se os nossos estômagos 
fossem terreno para balatas.Gomo é hes 
panhoi é bom... 

Vero uma epidemia, junta-se a sn 
gidade interua com a externa, ha uma 
limpeza, os armadores não teem mãos a 
medir, saltam logo promessas á senhora 
da Peneda, que já «ma vez fez nm mi- 
lagre, a um homem que, cahindo dhima 
parede abaixo, quebrou uma perna, po- 
dendo ter quebrado as duas. 

Mulheres novas e velhas andam 
com os vestidos sujos de tal fónna, que 
a gente ao passar tem que pôr a mão 
ou o lenço no nariz; e, no entanto, cor- 
rem ao longo das muralhas, veem mes- 
mo das montanhas, límpidas e bellas 
correntes de agua, onde dá gosto lavar 
a mais pequena fralda. 

Preferem andar nojentos, passando 
um tempo precioso espiolbando ao sol 
empeçadas e desgrenhadas cahelleiras, 
com os moços no cólo ainda quasi pre 
zos pelo nmbelical cordão. 

Preferem lagarellar horas inteiras 
ahi por essas praças, arranebaudo à 
má lingua, desenterrando mortos e sè- 
pultando vivos, murmurando de todos e 
de indo. ao passo qne a roupa dos ma- 
ridos e dos filhos, jazem a um canto, 
exalando um fétido nauseabundo. 

Modos de ver... E os marmellei- 
rosá boa vida. 

No tempo de meu avô, segundo eile 
me contava em noites «'inverno, costn- 
mava-se fazer visitas sanitarits. Hoje não 
sei se se fazem. Ainda que se façam, os 
esforços do medico são impotentes para 
vencer a repugnância que esta gente tem 
á limpeza, chegando ao phanalismo. 

Vamos ler brevemente, vaccina, se- 
gundo somos inlormados, mas estamos 
a ver que, emquanlo o sr. administra- 
dor não mandar para juizo algum deso- 
bediente ás suas ordens, a coisa não en- 
diraita. 

Mande intimar todos os que tenham 
creanças a virem vacciual-as; aqnélles 
que não cumprirem, anuo do nascimento 
em cima d'elles, e deixe o resto por 
conta da justiça,a qual, eu: os vaccinan- 
do com alguns dias de cadeia, custas e 
sellos, aprenderão o nome aos bois. 

Como esta conversa já vae longa, 
vamos terminar, reservando para a se- 
mana o resto da nossa parolagem. 

Queiram desculpar. 
_   

«O fLlijía:j» 

Recebemos a amavel visita d'esto 
nosso presadocoilegajle .Pciile do Lima, 
com o qual vamos ter a honra de per- 
mutar. 

IPESI. anEBUiiAsa 
AESQEll» SfCIRE 

E' desastrosamente ridícula essa 
vara progressista, que concedo galões 
de cominando a quem não houve da Na- 
tureza nm só merecimento a formular 
uma recommecdação. 

Coutemplai-o e admirae-o.por essas 
ruas, encadernado «'ama estupidez cras- 
sa, formando o primeiro volume d'uma 
obra, era dilloreutes tomos, e ostentan- 
do, em cada pagina, a sua vileza com- 
binada com uma subserviência a abar- 
car todas as loucuras d'esses cerebros 
obcecados pelo vicio, e renitentes em glo- 
sar, a cada instante, o peusumeulo pre- 
dominante do espirito orientador, o nú- 
cleo «o cabeça da obra bacora.- 

Não sabemos o titulo a dar a esse 
admirável mounmento das leiras palrias, 
pois, a profissão dos que occorrem em 
nosso cerebro, só serve a angmeotar as 
dilliculdades na eleição d'um que preci- 
se cabalmente, o que alhm obtivemos 
da conspieuidade à'urn vizinho, que pri- 
va com o Gungunhana, baplisando-os no 
proprio lodo das suas consciências—os 
corruptos. 

Somos modestos, não possuindo cu- 
nhos nem cruzes, porém, o atrevido 
Gungunhana, pode-nos fornecer das que, 
em lactas épteas, auferiu, incongraente- 
raenle com as regras de capitalisação. 

Não snpponham que, falamos d'a- 
quelles reflexos pallidos dos antigos cru- 
sadas, pois empalharíamos com isso o 
terrível Gunhanhana fazeudo-lhe prosé- 
litos pelo só instincto da . conserva- 
ção, alando-o para nm porvir de Chi- 
mera, que lhe acarretaria nm scepti- 
cistno ás suas pretenções vaidosas e 
incriminadas pelo ascendente Sampaio, 
qne sen; pre militou com subido mérito 
nas hostes de Baccho, onde obteve pa- 
tentes de distiucção que constituem^ 
padrão da gloria na sua descendeuc1 

Essa obra edificante, em cuja a des- 
cendência do Sampaio se prefaz o se- 
gundo tomo, tem sido glosada com uma 
irreprehensivpl correcção de fornia e de 
idea nas colmnnas do «Alto Minho», ain- 
da qne, ahi uma e outra vez se maui- 
festa o narcótico favorito de Sampaio. 

O bom narcótico Sampaiano iuflnen- 
cion supremamente o correspondente da 
vara progressista, quando se refere a 
eleições, pois nunca vimos parto mais 
fecundo na asneira, a ponto do Malhias 
lhe chamar jurisconsulto de torneira! 

Dizer-se que, a eleição camararia, 
tinha a sna comdemnação nas presidên- 
cias illegilimas e dar por base ou fomla- 
mento de validade da mesma eleição as 
referidas presidências com o só certifi- 
cado de que eram vereadores os cele- 
bres nnllos, que presidiram, são as ulti- 
mas arremetlidas á hermeueulica jurídi- 
ca e ainda ao bom senso! 

Desde que a nullidado sahia do sí- 
gillo judicial com a publicidade no «Diá- 
rio do Governo», nada havia de apro- 
veitável no statu qm ante, porque se- 
ria querer espremer das premissas aquil- 
loqne não tinham, e d'esla sorte o juris- 
consulto confirma nas suas conclusões 
o dito mordaz do Malhias—é um juris- 
consulto de torneira. 

Mais: aquillo que reprova in limine 
para a eleição da junta de parochia de 
Castro Laboreiro, adopta-o para a elei- 
ção camarária, estando ambas em egnal- 
dade de cifcumslancias, e quer qne o to- 
memos a serio! 

Qne coherencia, santo Deus! 
Quem te deu o conselho? 
Apostamos que foi o bacorinho ou 

o creado, pórem, rneninó, não te dirijas 
por elles, senão estás perdido, na peque- 
na cotação que possues nó mercado, po- 
dendo alcançares a medida d um bõfeiro 
ou bolouio! 

Segue o bácoro em torneios de ga- 
laníeador, porqifo tem uma testada in- 
vejável, que não é facii circunscrevei 
allendendo a que a sua orbita de infor- 
lucios medo pelas raias do desespero. 
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que nos leva ao suícidio ou ao afasta- 
menlo da sociedade, parecendo-me ulil 
aconselhai-o a reclusão no Vara tojo, 
porque ali ha estábulos! Não te parece? 
O nosso bacorinho, com perfumes ruins 
e meia dúzia de charutos de 10 reis, 
consegue do sexo frágil, o que, nunca 
o Jiromioo pôde realisar do sen rico 
melro, que sempre se mostrou d'uma 
aulhouomia radical, ao passo que,aqiieJ- 
le è usufruido como doce favo, daudo- 
Ihe ã Cabeça nms nudez, por a olharem 
como parle incipiente d'n!a todo appe- 
teciilo.- 

Mas voltando às eleições. 
Acaso coube,no vosso besUmto,nma 

prova de clemência do administrador, 
a ponto do não deixar um ramo de fi- 
gueira, que servisse a enforcar as vos- 
sas aspirações, como oulr'ora o fez um 
personagem lendário que muito se ap- 
proxima de vós? 

Não? 
O administrador concedeu-vos a 

maior graça, apezar de tudo a qual se 
concentra na iliigilimidade presidencial. 
e,d'esla sorte,deixa-vos morrer com uma 
morte suave. 

Muito generoso 6 o administrador, 
pois, podendo a marrar-vos a um infor- 
túnio longo, usa de meios decisivos em 
intensidade e promplidão, e sente não ler 
uma machina eléctrica, como o meio 
mais rápido a ganhar-vos para morte. 

Contrariamente á alma boa e ben- 
faseja do administrador, feita de risos 
infantis, dos primeiros crepúsculos ma- 
tulinos e recamada de astros, sente o 
«Allo Minho, que^ parece querer sepul- 
tar-vos nos seus 'anmincios, até que, 
esquecimento ou a treva de quem vos 
perdeu, reclame, dizendo—esses ani- 
maes abandonados ou perdidos perten- 
cem-mel 

Mas, se assim é, pedimos a entre- 
- do bacorinho, porque temos sobre 

elle direitos antigos, como usufruclua- 
rios, não esquecendo o Gangnnhana, 
porque temos necessidade com o seu ca- 
pital accumalado do desbravar uns ter- 
renos. 
    

«3 Ctuagunhana 

Dizem de Lisboa que são pouco sa- 
tisfatórias as noticias que se receberam 
sobre o estado do Gungunhana. 

O terrível regulo exhalava, desde 
que sahiu de Gaza, um cheiro felido e 
nauseante. O sr. commandame do trans- 
porte Africa, no qual o Gungunhana é 
conduzido para Lisboa,—resolveu por 
isso raaudar-lbe esfregar a carapinha e 
a pellea côco e pulassa. O feroz mouar- 
cha supplico.i, ajoelhou, pedindo que 
não maculassem a pelle com o contacto 
da agua, nunca sentido até então. D 
nada lhe valeram os rogos. O Gungu- 
nhana foi mcllido ã força n'uma tina, 
agarrado por quatro possantes marujos. 
O padecente apresentou ao principio 
symplomas d'um terrhel iucommodo. 
Parecia tomado de violentíssima conges- 
tão. Por fim serenon.e, ao limparem-no 
n'am fresco lençol de linho,appareceu... 
branco de jaspe. 

■   

gente lhe cheira as j sante publicação, pó.le reqaisila!-o a osia. menor caso, nem tomou nenhumas pro- 
desviar para outro as, | redacção que promptamenie UVo faoulta- videncias. 
i em Masequece, Ma- rá. i Nn administrarão do ronruiho inm_ 

mas, como a sua 
flatulências, quer 
honras do vencido em Masequece, Ma- 
zul e Gollella. 

Fica sabendo, meu careqninha d'ii- 
raa figo, que o genuino Gungunhana, 
a quem nos referimos, é aquefle com 
quem tu passeus constanleuieute 
essas callcs. 

O sen a seu dono. Atchin!... 
Viva, pae siô. 

■   

por 

ff04*og3,esso Industrial 

Encetou a sua publicação em Lis- 
boa nm jornal cujo nomo nos serve de 
epigraphe:—revista de propaganda uni- 
versal,—destinada a advogar os interes- 
ses da industria portugneza, sua tribuna 
advocaliva, boletim dos seus progressos, 
e guia de lodos aquellcs que antepõem 
o amor da sua palria, o seu desenvol- 
vimento ao egoísmo do estrangeiro que 
tudo pretende avassalar. 

Fugir da rulina, e vistas no pro- 
gresso industrial, deve ser a norma dos 
bons portugnezes: 

Eis o sommarlo: 
A nossa missão—A Industria Por- 

tugneza —O Ensino proficioual—A indus- 
tria das matérias texlis—-A gravara em 
vidro pelo acido (lourydrico—A industria 
pharmaceulica—Palestras industríaes— 
Fradesco da Silveira e Antonio Augusto 
de Aguiar—O ferro e os metaes usuaes 
—Bibliographia industrial—A industria 
dos inslrumenlos de muzica—Historia 
industria!—Conselhos nteis—Noticias in- 
dnslriaes—Cu riosidaues—Corresponden- 
«ia—Bolsa Industrial—Secção de An- 
nuncíos. 

As nossas felicitações ao collega, 
apetecendo-lhe nm mar de prosperida- 
des. - 

: r 
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Em Melgaço, como em todas as 
terras do paiz, causou a mais dolorosa 
impressão o horroroso incêndio que no 
dia 18 do corrente houve noClubArUs- 
tico de Santarém. 

Depois do incêndio do lhealro Ba- 
qnet, no Porto, a calaslrophe em San- 
tarém é a mais horrivol succedida nos 
nossos dias. 

Parece (pie ha suspeitos de não ter 
sido casual o incêndio. Se assim ó, se 
o fogo foi lançado prnposilameute, não 
ha punição possível para um crime tão 
monstruoso. 

E' nm crime de tal natureza que 
repugna até á consciência humana. 

BULIiTIM ELEGANTE 

'azea auasos: 

Partida 

Em direcção ao Pará, Republica 
dos Estados Unidos do Brazil, partiu ha 
dias para aqnella cidade, o nosso bom 
amigo e conterrâneo, sr. Antonio Joa- 
quim Baptista,estimável cavalheiro d'es- 
ta villa. 

O sr. Baptista, durante alguns me- 
zes que passou entre nós, grangeon 
geraes simpathias e foi sempre muito 
estimado por lodos que o conheciam. 

Desejamos-lhe uma viagem verda- 
deiramente bonançosa, n que em breve 
regresse á sua terra natal, afim de po- 
der ser abraçado pelos seus numerosos 
amigos. 

    
nJectiça 

Foi concedida licença de 60 dias, 
com todos o# vencimentos, ao professor 
official de Castro Laboreiro, sr. Mathias 
de Souza Lobato. 
   

A Bgoviladelí-a 
c Moda SPosa<sE£aBcza 

Amanhã—o sr. Abbade Jose Angusto 
Ferreira. 

Segunda-feira—b sr. José Augusto Tei- 
xeira. 

* 
* * 

Acha-se entre nós, a es.mn sr.a D. 
Carcliua Rosa d'Oliveira e Ganha, vir- 

-Uiosa esposa do sr. Miguel d'Araujo Cu- 
nha, digno tenente ebrohel da guarda 
municipal do Porto. 

—Acompanhado de sua ex.ma espo- 
sa, esteve hontem n'ésta villa, o sr. 
Manoel de Jesus Puga, muito digno re- 
cebedor da comarca de Monsão. 

MIMIMCADO 

Sr. Re dador. 

PnilocSmcíito 

Falleceu, ha dias, na freguezia de 
Riba de "Mouro, comarca de Monsão, o 
bondoso pae do illuslrado reitor da fre- 
guezia de Alvaredo, d'este concelho, sr. 
Francisco Leandro Alvares de M igalhães, 
a quem enviamos sentidos pezames. 
    

Aos indígenas 

Um careca qualquer morador ahi 
para dentro do curral, foi encarregado 
pelo am > de fazer acreditar aos indíge- 
nas, que o pseudo-Gungunhana se en- 
tendia com o vi.-inho mais chegado de 
S. Beuediclo, e não com o feiticeiro da 
praça do ccmmercio. Declaramos calhe- 
goricanjenle ds gentes, que o conhecido 
e alcunhado Gunguntiada cá cio alto,mo- 
ra ahi para a praça. Ello bem o sabe, 

Recebemos o s.0 '14 do 2.° anno 
d"esla interessaiitisshna publicação, que 
muito especialmente recommendamos ás 
nossas leitoras. 

Alem de 11 figurinos das ultima 
modas com uma mrmiciosa descripção, 
acompanham-ivo lindíssimos abcedarios 
para todo o genero de bordado c ama 
interessàntissima Revista de modas. 

Desenha, alem clMsso, qnaesquer 
letras que lhe sejam pedidas pelas suas 
assignanles para bordarem, e olíerece- 
Ihes quinzenalmente, á sorte, um deci- 
mo daloteria. 

O numero presente publica lambem 
em uma pagina a liudissima quadrilha 
frauceza Madresilva. 

Yê-sé, pois, que a il lustre emprfeza 
procura, por lodos os meios ao seu al- 
cance,caplivar a protecção, que bem me- 
rece realmente. 

Qualquer das nossás leitoras que 
queira vér um exemplar da Bordadeira, 
para melhor poder apreciar o mereci- 
mento o a alilidade real ^'esla inleres- 

Peço a fineza de me dispensar um 
canto do seu illuslrado e importante jor- 
nal, para, pela primeira vez vir a pu- 
blico, relatar factos escandalosos e cri- 
minosos, que, a meu ver, merecem a 
mais severa ou rigorosa punição, por 
parte das aucloridades competentes. 

Eis o caso: 
Na semana finda, dia desoilo do 

corrente mez, no logar da [Portella, fre- 
guezia de Chaviães, d'esle concelho, se- 
riam oito horas da noite, appareceram 
Vicente Lourenço de Castro, soldado do 
regimento de caçadores numero sete, e 
Antonio Joaquim Fernandes, e ambos 
apredejafam a casa da senhora D. An- 
na Rosa Rodrigues Maceira, partindo vi- 
dros, caixilhos de tres janellas, e outros 
mais estragos. Um completo vandalismo. 
Momentos antes tinham estado na casa 
da sénhora D. Anna, algumas creanças, 
que leriam sido viclimas, das muitas 
pedras que entraram pelas janellas que- 
bradas. Como era natural, houve um 
enorme reboliço, tumulto de povo que 
accudio aos gritos. Aqui' d'El-Rei, solta- 
dos pela família da senhora D. Anna 
Rosa Rodrigues Maceira, que. de noite 
se viam tão violentamente atacadas na 
sua habitação. 

Para cumulo da maior disfarçalez, 
os próprios criminosos, deixando o pri- 
meiro a jaqueta do uniforme em ca- 
sa do segundo, foram dar parle do 
occorrido ao senhor administrador do 
Concelho e ao regedor da freguezia. 
Porém, ha desconfiança que, lauto o re- 
gedor como os cabos de policia prote- 
geram ou protegiam a maroteira, porque 
nenhum appareceu aos gritos de Aqui 
d'El-Rei, os quaes sendo ouvidos pelos 
visinbos; todos accndiram. ao passo que 
as aucloridades policiaes brilharam pela 
sua auzencia no loca! onde lhes chama- 
va o seu mais irnprescendivel dever! 

A signo la ria. dirigindo-se ao re- 
gedor da freguezia, pedindo lhe que 
fosse vér os estragos que os assaltantes 
e apedrejadores tinham feito, não fez o 

Na administração do concelho tam- 
bém a queixosa signalaiia não foi mais 
feliz, porque alli, apoz a queixa apre- 
sentada, lhe disseram que respondesse 
nnicamento áqnillo que lhe pergunta- 
vam!! 

Perante a inércia e o desleixo das 
anctoridades' policiaes, e a maneira re- 
preheusivel como lhe receberam a quei- 
xa na administração do concelho, pela 
qual se deviam tomar as mais enérgicas 
medidas e providencias, para castigar 
os malfeitores, a signalaria, queixosa, 
não tendo ou não podendo fazer uso, 
desde já. cPonlro meio de desafronta, 
vem a publico relatar laes acontecimen- 
tos, pára que os habitantes da fregue- 
zia vejam as Ibelezos rio serviço dos ca- 
bos de policia e regedor da mesma. 

Estes, do mais crasso desmazello, 
e na administração do concelho nem a 
queixa lhe qui/.eram acceitar! 

Único, piramydall 
Assim estão os moradores dhnna 

freguezia, mulhores, indefezas, mesmo 
nas suas casas de noite, i mercê dos 
maiores alloritados, com consenlimonlo 
das anctoridades! 

Chaviães. Portella, em 2o de feve- 
reiro de 1896. 

Anna Rosa Rodrigues Maceira 

ANUCIÕS 

CoiUarca «Se Melgaço 

mwm bs 

SB BIAS 
Pelo Jilizo de direito Cesta comarca e 

cartório do 3.° oíficio, no inventario de 
menores por obito de Damião José d'0!i- 
veira, morador que foi no logar de Snr- 
rihas, freguezia de Roliças, correm édi- 
tos de 30 dias a contar do segundo an- 
nuncio que for publicado na folba oíli- 
cial, pelos quaes é citado.para todos os 
lermos do presente iavenlario^té final, 
—Manoel d"01iveira, solteiro, auzente 
em parte incerta na Republica dns Esta- 
dos Unidos do Brazil, e os credores in- 
certos e legatários desconhecidos, para 
allegarern os direitos que tiverem, sob 
pena de revelia. 

Melgaço, 23 de fevereiro de (896, 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
A. Garrido 

O escrivão interino, 
Duarte Augusto de Magalhães 

AMNLNC10 
João da Cunha Moraes, solteiro, 

nroprielario da villa de Monsão, arre- 
matante dos imposlos indirectos mnni- 
cipaes, do concelho de Melgaço, no cor- 
reuto anuo, previne por este meio lodos 
os condiictores e iiilrodnctores de géne- 
ros sujeitos ao mesmo imposto munici- 
pal, que o seu empregado no posto fis- 
cal de Penso é o sr. Sebastião de Car- 
valho,e bem assim sens representantes, 
no mesmo posto o sr. Maximiano Fer- 
nandes Pereira, e na villa de Melgaço o 
sr. Antonio Joaquim Esteves, os quaes 
se acltôm habilitados pura receber lodos 
a qnaesquer manifestos. 

Melgaço, 24 de fevereiro de 1896. 
João da Cunha Moraes 

cem mimm 

Vida de Santa Jgnez—Approvado 
e indulgenciudo pe.lo rev.™0 sr. D. Amé- 
rico. 

1 volume  200 

Consultório Eclesiástico—Respos- 
tas e consrllas pelo p.6 Manuel d'Albu- 
querque. 

2 vol. encadernados. 3^600 
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31 Esla ca?a typographica, encarrega-se de qnalqncr trabalho bem como 
!| facturas, memoranduns, mappas, livros, participações de casamento, carias 
v fúnebres, cartazes e prograinmas para thealros, bilhetes para rifas e en- 

carrega-se também de impressos para repartições publicas por preços mo- 
^ dicos. 
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iESlSlS IS WlfilIA 

IScanc»!!. desde SOO a  «OO rs. 
»e iasto desde S«« a  rs. 

JuOJA ]M0VA DO pANTINHO 

LARGO DO CHAFARIZ 

mm.h&Jkm 

A DEBILIDADE 

Farinba Peitoral Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, ipe é um execllente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilissimo para pessoas de eslomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Eshl legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

1 TÍT l 

DJ JU I 

Visitao a mercearia de Joaquim 
d'lSgas Afíonso, em Prado, logar da 
Corredoura, e vereis um lindo sortido 
de fazendas de lã, próprias da presente 
estação, para fatos d'homem; bem assim 
um completo sortido de riscados, culins, 
algodões e generos de mercearia, que 
tudo vende mais barato que qualquer 
outro estabelecimento. 

VER PARA CRER! 

Feliciano Candido d'Azevedo Barroso ( o Cantinho), proprietário d'esle novo 
estabelecimento, convida o respeitável publico a que visite esta recente casa de 
negocio, onde encontrará variado sortido cTobjeclos de mercearia, fazendos, lou- 
ças, ferragens, papellaiia, calçado, e mais artigos de commorcio, por miúdo, os 
qnaes se vendem por preços modicos em cuja occasião aualizarão o bom gosto, 
uexcedivel limpeza e acceio dos mesmos. 

1 i- 

LOJA NOYA 

DE 
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MEILG-JLÇÍO 

O proprietário d'este muito conhecido estabelecimento par- 
ticipa a todos os seus fregnezes, e ao publico em geral que re- 
cebeu um grande surtido dos artigos seguir,tes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e maia preços. 
Guardanapos a 2o rs. 
Grande variedade 'le riscados, a 50, 00 e 70 rs. 
Pãnuos crús, a 60, 70 e 80 rs. 
Camisolas a 100 rs. 
Cnlim de linho muito barato. 
PícÕliihõs r*õ50 »-s'."o"'ine'Ífò. 
Grande vuiriêdade^eiii doceTbolacha, da fabrica da Pampu- 

Iha,—SoT-liilo"ciiri7|ileío^ern generos de mercearia.—Calçado para 
liomein, senbõrã e creança.—Tudo maisJjãrauT(hWp?è na Gal- 
liza. 

Vender muiío e ganhar pouco, é o syslema adoptado na 

loja mm ia 111111 
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JERONYMO F. DE BARROS, tem no seu estabelecimento as celebres ma- 
chinas de costura SI ■LU «88 IA as quaes são fornecidas por JOSÉ M. DA GA- 
MA, do Ponte do Lima, a quem lho foi dado eschislvo de vendil «'este 
dislricto. 

Machiaas a 4^00, 11^000, 16^000, 22.0000, 32^000, 40^000 vs. e mais 
preços. 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

Kltslno grátis. 

Vinlio Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado polo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
c Portugal, documentos legalísados 

pelo consu! geral do Império do Bra- 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmeuta conside- 
ravelmente as' torças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d'est8 
vinho, representa um bom bile. Acha- 
te a venua nas pnncipaes pharmacias. 

JÃInES 
Único legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco estã acompanhado 

dos 
um impresso com as observações 

médicos de Lisboa, pnncipaes m 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depositns nas principaes pharmacias. 
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(PARI COSTURA) 

As melhores até hoje conhecidas.— 
A prestações semanaes. 

Grandes descontos a prompto pa- 
gamento. 

Yende-as em Melgaço, o seu re- 
presentante: 

FELICIANO CANDIDO D'fiZEVEDQ 
BARROSO (Q 

POLLEGIO DE pANTA pLARA 

im 
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SSSaiCÍISSO FOR IRMÃS ^ 
HOSBbITA1ÍBIR FORTUBUEXAS 

N'este collegio proporciona-se ás alumnas uma educação verdadeiramente 
chrislã a psr de uma instrneçã? esmerada. 

0 ensine comprehende a inslrucção elementar e complementar: língua itan- 
ceza , desenho, solfejo, musica, piano e canto, lavores &. 

No escripforio do ox.,no sr. dr. Antonio Joaquim Durães, fornecem-se pros- 
ados a quem os requisitar. 

TYP. DO "JORNAL DE MELGAÇO" 


